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PARECER DO CONSELHO FISCAL  

DA ÁGUAS DO NORTE, S.A. SOBRE O PLANO DE ATIVIDADES  

E ORÇAMENTO PARA 2025 

 

1. Introdução 

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias aplicáveis, o Conselho Fiscal da Águas do 

Norte, S.A. (AdNorte) emite o presente parecer sobre o Plano de Atividades e Orçamento para o 

triénio de 2025-2027 (PAO 2025-2027) em contas consolidadas da Sociedade (atividade de "Alta" 

e "Baixa"), aprovado pelo Conselho de Administração em 12 de setembro de 2024, que será 

enviado para aprovação pelas Tutelas. 

O Relatório PAO 2025, cuja preparação e apresentação são da responsabilidade do Conselho de 

Administração da AdNorte no cumprimento do n.º 6 do art. 39.º do Decreto-Lei n.º 133/2013, 

de 3 de outubro, incorpora, designadamente, os principais pressupostos e princípios que 

norteiam a proposta do orçamento, um Plano de Atividades, um Plano de Investimentos e de 

Financiamento anual, a análise do cumprimento das orientações legais vigentes para o Setor 

Empresarial do Estado, bem como as demonstrações financeiras previsionais constituídas pela 

demonstração da posição financeira previsional, demonstração dos resultados por natureza 

previsional e demonstração dos fluxos de caixa previsional. 

Para a elaboração do PAO 2025-2027, a AdNorte adotou as orientações emitidas, desde logo no 

Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 de outubro, o qual estabelece a obrigatoriedade de apresentação 

da proposta de Plano de Atividades e Orçamento para cada ano de atividade, reportado a cada 

triénio.  

Para o processo orçamental do triénio 2025-2027, foram ainda consideradas as “Instruções para 

a Elaboração dos Planos de Atividade e Orçamento para 2025-2027, incluindo o Plano de 

Investimentos, das empresas públicas reclassificadas e não reclassificadas, do Setor Empresarial 

do Estado (SEE), com exclusão das entidades públicas empresariais do SNS”, publicado em 

https://www.utam.gov.pt/publicacoes/IEPAO%202025-2027.pdf (IPG 2025-2027), a Lei do 

Orçamento de Estado para 2024 (Lei n.º  82/2023, de 29 de dezembro), o Decreto-Lei de 

Execução Orçamental para 2024 (Decreto-Lei n.º 17/2024, de 29 de janeiro), as instruções 

emanadas pelo Grupo Águas de Portugal, o previsto no contrato de parceria e em demais 

legislação e regulamentação aplicáveis. 

O Revisor Oficial de Contas da AdNorte emitiu o Parecer relativo ao PAO 2025-2027 em 20 de 

setembro de 2024. 

O Plano de Atividades/lnvestimento e Orçamento para o triénio de 2024-2026 foi aprovado pelo 

Conselho de Administração da AdNorte a 12 de outubro de 2023, pelo Despacho n.º 129/2024, 

do Secretário de Estado do Tesouro e pelo Despacho Conjunto n.º 51/2024, dos Secretários de 

Estado do Tesouro e do Ambiente, ambos de 28 de fevereiro de 2024. 

A empresa AdNorte foi criada pelo Decreto-Lei n.º 93/2015, de 29 de maio, resultado da 

agregação de quatro sistemas multimunicipais, tendo-lhe sido atribuída a concessão da 

https://www.utam.gov.pt/publicacoes/IEPAO%202025-2027.pdf
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exploração e da gestão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento 

do Norte de Portugal, pelo prazo de 30 anos, bem como do sistema de águas da Região do 

Noroeste (parceria entre o Estado e Municípios ao abrigo do Decreto-Lei n.º 90/2009, de 9 de 

abril). 

Em 2017, com a publicação do Decreto-Lei n.º 16/2017, de 1 de fevereiro, foi criado o sistema 

multimunicipal de abastecimento de água do Sul do Grande Porto e o sistema multimunicipal de 

saneamento do Grande Porto, ambos por cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de 

água e de saneamento do Norte de Portugal, e as respetivas entidades gestoras, respetivamente, 

a Águas do Douro e Paiva, S.A. e a SIMDOURO - Saneamento do Grande Porto, S.A. 

Em 2019, com a publicação do Decreto-Lei n.º 160/2019, de 24 de outubro, o qual procede à 

escolha das entidades gestoras e aprova as condições e os termos especiais dos contratos de 

concessão de atribuição da gestão de infraestruturas hidráulicas, foram alargadas as 

infraestruturas sob gestão a cargo da AdNorte. 

 

2. Apreciação do Plano de Atividades, de Investimentos e das Demonstrações Financeiras 

Previsionais para 2025 

A apreciação do Conselho Fiscal consistiu na análise dos elementos integrantes do PAO 2025-

2027 através, designadamente, da análise da razoabilidade dos pressupostos e coerência das 

previsões face aos mesmos, da realização de procedimentos de revisão analítica e de indagações 

ao Conselho de Administração e aos Serviços da AdNorte, bem como contactos com o Revisor 

Oficial de Contas eleito na Assembleia Geral de 14 de março de 2024, tendo em vista a 

observação da razoabilidade da evolução previsível das rubricas das demonstrações financeiras 

e a confirmação do expectável cumprimento das obrigações legais. 

Os valores apresentados para o ano de 2023 correspondem aos valores reais auditados, 

constantes do Relatório de Gestão e Contas para o ano de 2023, que foi aprovado na Assembleia 

Geral do dia 14 de março de 2024. Os valores de 2024 correspondem à estimativa de fecho. 

O PAO de 2025 teve por base a agregação dos orçamentos apresentados para o sistema 

multimunicipal de água e saneamento do Norte de Portugal e o sistema de águas da Região do 

Noroeste. 

De acordo com as IPG 2025-2027, foi tomado o ano de 2024 como referência para a elaboração 

do plano plurianual constante no PAO 2025-2027. De referir que os acontecimentos futuros 

podem não ocorrer da forma esperada, podendo surgir diferenças entre as quantias estimadas 

e apresentadas nas demonstrações financeiras previsionais e as quantias reais. 

No que diz respeito aos exercícios de 2026 e 2027, os valores apresentados são baseados nas 

melhores estimativas da empresa e nos estudos de viabilidade económica e financeira (EVEF) 

elaborados após cisão em 2017, quer no âmbito do sistema multimunicipal de abastecimento 

de água e de saneamento do Norte de Portugal que, devido à cisão, substitui o EVEF anexo ao 

respetivo contrato de concessão (sistema multimunicipal), quer no âmbito do sistema de águas 

da Região do Noroeste entregue na ERSAR e que virá a substituir o que se encontra anexo ao 

respetivo contrato de gestão (parceria). 
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2.1. Plano de Atividades e Demonstrações Financeiras Previsionais 

O plano de atividades e as inerentes previsões financeiras apresentadas nas demonstrações 

financeiras previsionais, foram estimadas com base nas orientações anteriormente referidas, 

conforme síntese seguinte: 

2.1.1.  Demonstração da posição financeira previsional  

 

Analisando a evolução do total do Ativo entre a estimativa de fecho de 2024 e o PAO 2025, 

constata-se que os valores globais registam um acréscimo de 3,4%, passando de 1 473 203 072 

euros para 1 523 500 105 euros (aumento de 50 297 033 euros). As rubricas que mais 

influenciaram esta evolução no Ativo foram os ativos intangíveis com um aumento de 4,5% 

(45 466 195 euros), os ativos sob direito de uso com um aumento de 241,9% (3 296 701 euros) 

e os clientes com um aumento de 2,5% (2 873 626 euros). 

Nos Capitais Próprios, constata-se uma diminuição global de 1,1% (3 253 649 euros), em 

resultado da redução de 2,2% nos resultados transitados (4 107 104 euros).  

Relativamente ao Passivo, entre a estimativa de fecho de 2024 e o PAO 2025, os valores globais 

registam um acréscimo de 4,6%, passando de 1 165 265 698 euros para 1 218 816 381 euros 

(53 550 682 euros). As rubricas que mais influenciaram esta evolução no Passivo foram os 

subsídios ao investimento com um aumento de 11,8% (50 281 817 euros), os financiamentos 

correntes com um aumento de 80,2% (32 449 549 euros) e os financiamentos não correntes com 

uma redução de 4,6% (22 183 485 euros). 
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No final de 2025, o total do Ativo ascende a 1 523 500 105 euros, verificando-se que a rubrica 

de Ativos Intangíveis, constituída essencialmente por direitos de utilização de infraestruturas, se 

mantém com o maior peso, representando 69,8% do total do Ativo, seguida da rubrica referente 

ao desvio tarifário que representa 14,8%. 

No Passivo, importa destacar os Subsídios ao Investimento e aos financiamentos não correntes 

que representam 31,3% e 29,9%, respetivamente, do valor total. 

Para 2025 estima-se uma autonomia financeira de 20%, inferior em 1pp à estimativa de fecho 

de 2024.  

2.1.2. Demonstração de resultados por naturezas previsional 

Volume de Negócios 

 

A evolução do Volume de Negócios encontra-se fundamentada no “Anexo X - Detalhe da 

evolução da atividade e VN" do Plano de Atividades e Orçamento 2025-2027. 

A atividade da Águas do Norte divide-se entre o sistema multimunicipal e o sistema de águas da 

Região do Noroeste, sendo o valor constante das Demonstrações Financeiras referente ao 

consolidado. O Volume de Negócios consolidado estimado para 2025 cresce cerca de 6%, mais 

10 542 817 euros face ao valor de estimativa de fecho de 2024. 

O montante referente ao Volume de Negócios consolidado do sistema multimunicipal e do 

sistema de águas da Região do Noroeste estimado para 2025 cresce 6%, mais 9 159 343 euros, 

relativamente ao valor de estimativa de fecho de 2024. 

Considerando que para o cálculo do total do Volume de Negócios devem ser incluídas as receitas 

recebidas relativas à Componente Tarifária Acrescida e ao Fundo Ambiental estabelecidos no 

Decreto-Lei n.º 16/2017, de 1 de fevereiro, bem como os Desvios de Recuperação de Gastos e 

os Rendimentos de serviços de construção de acordo com a IFRIC 12, o quadro seguinte 

apresenta a conciliação entre o valor constante da Demonstração de Resultados e o total 

apurado relativamente aos valores consolidados. 
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Conciliação: evolução do volume de negócios por áreas de atividade / Demonstração de 

Resultados 

 

O volume de negócios para o sistema multimunicipal cresce 3,3% enquanto para o sistema de 

águas da Região do Noroeste prevê-se um crescimento de 26,1%, conforme a seguir se ilustra. 

Fundamentação da evolução do volume de negócios 

 

Para o sistema multimunicipal, a variação entre os valores estimados para 2024 e o PAO 2025, 

são maioritariamente originados pelos efeitos de variação da tarifa média global de 

abastecimento de água (AA) e de águas residuais (AR). 

O incremento do sistema de águas é originado principalmente pelo efeito de variação da tarifa 

média global AR. 

O sistema multimunicipal (alta) representa 84% do total de volume de negócios não consolidado, 

representando o sistema de águas (baixa) os restantes 16% do volume de negócios global. Em 

ambos os sistemas, o maior contribuinte para o volume de negócios é o sistema de águas 

residuais com um peso de 56% no sistema multimunicipal e de 58% no sistema de águas. 
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Crescimento dos 'Resultados antes de juros e impostos, depreciações e amortizações' 

(EBITDA) entre 2024 e 205 

 

O EBIT e EBITDA registam uma previsão de diminuição entre 2024 e 2025 de 20,1% (5 546 363 

euros) e 9,7% (6 075 423 euros), respetivamente, enquadrando-se o EBITDA no objetivo de 

garantir a sustentabilidade económica e financeira da empresa. Da análise do EBITDA ajustado 

resulta uma previsão de crescimento de 10,7% (5 995 243 euros). O resultado líquido apresenta 

uma previsão de crescimento de 1,7%. 

2.1.3. Demonstração dos fluxos de caixa previsional 

 

No ponto VI.4 do PAO 2025-2027 são apresentadas as notas explicativas dos fluxos projetados 

na Demonstração dos fluxos de caixa previsional. 
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2.2. Plano de Investimentos 

De acordo com a empresa, o plano de investimentos para 2025 é apresentado nos orçamentos 

elaborados para esse ano, quer no que se refere à atividade do sistema multimunicipal (alta) a 

enviar à Entidade Reguladora do setor, quer no que diz respeito à atividade do sistema de águas 

da Região do Noroeste (baixa) a enviar à Comissão de Parceria. O plano de investimentos para 

os anos 2026 e 2027 está baseado na informação que se encontra vertida nos EVEF do sistema 

multimunicipal (alta) e do sistema de águas da Região do Noroeste (baixa). 

No quadro seguinte apresenta-se o plano de investimentos discriminado pelo conjunto de 

atividades que a AdNorte prossegue e que contempla o investimento na construção de 

infraestruturas previstas para os anos de 2024 (estimativa de fecho), 2025 (PAO), 2026 e 2027 

(estimativa), no âmbito do sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento 

do Norte de Portugal e do sistema de águas da Região do Noroeste. 

O plano de investimentos anual detalhado da AdNorte, que ascende ao montante de 

114 milhões de euros para o ano de 2025, consta na figura seguinte. 

 

2.3. Cumprimento das Orientações Legais 

a) Eficiência Operacional 

De acordo com as IPG 2025-2027, o rácio dos gastos operacionais (GO) sobre o volume de 

negócios (VN), deve ser igual ou inferior ao verificado no ano anterior, excluídos os impactos 

extraordinários decorrentes do cumprimento de disposições legais. 

O peso dos gastos operacionais no volume de negócios, no âmbito do sistema multimunicipal e 

do sistema de águas da Região do Noroeste, no período 2023-2027, apresenta-se na figura 

seguinte. 
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Os valores do rácio GO/VN, apresentados pela empresa, entre a estimativa de fecho de 2024 e 

a estimativa para 2027 são inferiores aos verificados no ano anterior. A variação do valor 

previsional de 2025 face à estimativa de fecho 2024 permite observar a previsão de uma 

melhoria de 1,73pp da eficiência operacional em 2025 aferida pelo rácio GO/VN, pelo que se 

observa o cumprimento do estabelecido nas IPG 2025-2027.  

Esta evolução resulta de um aumento dos gastos operacionais em 3,3%, dos gastos operacionais 

ajustados em 3,5% e de um crescimento do volume de negócios de 6,5%, proporcionalmente 

superior à previsão do crescimento do PIB, apresentando no Anexo X do PAO 2025-2027, 

justificação para essa evolução. 

b) Otimização de Gastos 

De acordo com as IPG 2025-2027, os Gastos Operacionais (CMVMC, FSE, GcP) em 2025, devem 

ser iguais ou inferiores aos montantes registados ou estimados para o ano anterior, corrigidos 

da taxa de inflação prevista. 

Os acréscimos destes Gastos Operacionais apenas poderão ocorrer em situações excecionais, 

devidamente fundamentadas e sustentadas em análise custo-benefício, acompanhadas da 

demonstração da efetiva cobertura orçamental, mediante autorização do membro do Governo 

responsável pela área das finanças, em sede de aprovação da proposta de PAO da empresa. 

A AdNorte detalha a justificação para o aumento dos gastos operacionais, apresentando o 

respetivo pedido de autorização no “Bloco VIII — Quadro Síntese de Autorizações Requeridas”, 

conforme o disposto nas IPG 2025-2027. 

A evolução dos gastos operacionais da AdNorte, corrigidos da taxa de inflação e ajustados dos 

valores com gastos muito superiores à inflação prevista, como é o caso dos reagentes ou do 

tratamento de lamas, cumpre as IPG 2025-2027, com uma diminuição de 708 milhares de euros 

entre a estimativa de fecho 2024 e a previsão para 2025.  

 

c) Evolução dos recursos humanos e dos respetivos gastos  

Evolução do número de colaboradores 

As IPG 2025-2027 estipulam que o recrutamento que implique aumento do número efetivo de 

trabalhadores deve ser devidamente fundamentado, sempre que possível numa análise 

custo/benefício integrada. 

No quadro seguinte é apresentada a evolução do número de colaboradores entre 2023 e 2027, 

onde se verifica um aumento de 93 colaboradores para 2025 relativamente à estimativa de fecho 

de 2024. 
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A AdNorte detalha a justificação para o incremento de trabalhadores, apresentando o respetivo 

pedido de autorização no “Bloco VIII — Quadro Síntese de Autorizações Requeridas”, conforme 

o disposto nas IPG 2025-2027. 

A fundamentação para o aumento do número de colaboradores, em 2025, resulta da previsão 

das seguintes internalizações: Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA), Direção 

de Exploração de Redes Municipais (DEX-RM), serviços da Direção de Tecnologias de Informação 

e Inovação (TII) e serviços da Direção de Sistemas Municipais (SM), bem como da integração das 

infraestruturas de Ribeira de Pena. 

O despacho de aprovação do PAO 2024-26 autorizou a AdNorte a recrutar 11 trabalhadores, 

prevendo-se a conclusão do procedimento até ao final do ano de 2024. 

Gastos com Pessoal 

O valor previsto para os Gastos com Pessoal em 2025, sem órgãos sociais e corrigido do impacto 

das disposições legais, do absentismo e da previsão de internalização de diversas atividades, 

apresenta um aumento de 144 219 euros face à estimativa de fecho de 2024, pelo que não se 

observa o cumprimento do estabelecido nas IPG 2025-2027. 

 

A AdNorte justifica a evolução nos gastos com pessoal, apresentando o respetivo pedido de 

autorização associado ao aumento do número de trabalhadores no “Bloco VIII — Quadro Síntese 

de Autorizações requeridas”, conforme o disposto nas IPG 2025-2027. 

d) Gastos com a frota automóvel 

O quadro seguinte incorpora o impacto nos gastos com a frota automóvel para o ano de 2025, 

comparativamente com a estimativa de fecho de 2024. A AdNorte apresenta a estimativa de 

aumento de 28 novos veículos para 2025 e de 8 em 2027, na sequência da previsão de 

internalização de diversas atividades.  
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Em conformidade com o estipulado nas IPG 2025-2027, a AdNorte justifica a evolução prevista 

relativamente à frota, evidenciando a imprescindibilidade de substituição das viaturas e 

apresentando o respetivo pedido de autorização no “Bloco VIII — Quadro Síntese de 

Autorizações requeridas”. O PAO 2025 inclui ainda a previsão de substituição de 112 viaturas em 

2026 e 17 em 2027, com fundamento no elevado número de quilómetros percorridos nuns casos 

e do atingimento dos prazos contratuais noutros casos. 

O despacho de aprovação do PAO 2024-26 autorizou a AdNorte a substituir 140 viaturas em 

2025. 

e) Limite do crescimento do endividamento em 2% 

As IPG 2025-2027 estipulam que o endividamento das empresas públicas, líquido de 

investimento, deve diminuir em termos reais em relação a 2024. 

Também de acordo com a Lei do Orçamento do Estado 2024 e o Decreto-Lei de Execução 

Orçamental para 2024, o crescimento global do endividamento das empresas públicas, 

considerando o financiamento remunerado corrigido pelo capital social realizado e excluindo 

novos investimentos, fica limitado a 2%. 

De acordo com a empresa, a AdNorte cumpre o limite de crescimento do endividamento, 

prevendo um aumento de 0,98% para o ano de 2025, face à estimativa de fecho de 2024. 

 

f) Prazo Médio de Pagamentos - PMP 

O «Programa Pagar a Tempo e Horas» (PPTH) aprovado pela RCM n.º 34/2008, de 22 de 

fevereiro, assenta na monitorização, na publicitação e na definição de objetivos e de incentivos 

tendo por referência o indicador de prazo médio de pagamentos (PMP). 
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Tendo em conta os prazos de pagamento apresentados, em 2025, a empresa estima manter o 

PMP em 39 dias. Nestes termos, verifica-se o cumprimento dos objetivos relativos aos prazos de 

pagamento a fornecedores previstos na RCM n.º 34/2008, de 22 de fevereiro, na medida em 

que, verificando-se um PMP do ano anterior inferior a 45 dias, a verificação de um prazo médio 

entre 30 e 40 dias em 2025 constitui fator de cumprimento de acordo com o parágrafo 9 do 

anexo aquela RCM. 

 

3. Parecer do Revisor Oficial de Contas 

Conforme referido no ponto 1, o Revisor Oficial de Contas procedeu, em 20 de setembro de 

2024, à emissão do parecer sobre o PAO para o triénio 2025-2027. 

 

4. Parecer do Conselho Fiscal 

Face ao apresentado, considerando as disposições legais, contabilísticas e contratuais aplicáveis, 

a informação que nos foi disponibilizada bem como a análise efetuada sobre a mesma, é nosso 

entendimento de que o PAO para 2025-2027 e as demonstrações financeiras prospetivas nele 

incluídas, emitido pela Administração da Águas do Norte, S.A., refletem numa base razoável as 

previsões das atividades e investimentos a realizar pela AdNorte, S.A., cumprindo com as 

obrigações legais a que está sujeita decorrentes das orientações vigentes para o Setor 

Empresarial do Estado, com as salvaguardas a seguir apresentadas: 

1) O Plano de Atividades/lnvestimento e Orçamento para o triénio de 2025-2027, foi aprovado 

pelo Conselho de Administração da AdNorte em 12 de setembro de 2024 e será enviado 

para aprovação pelas Tutelas. 

2) O Plano de Atividades/lnvestimento e Orçamento para o triénio de 2024-2026, foi aprovado 

pelo Conselho de Administração da AdNorte em 12 de outubro de 2023, pelo Despacho n.º 

129/2024, do Secretário de Estado do Tesouro e pelo Despacho Conjunto n.º 51/2024, dos 

Secretários de Estado do Tesouro e do Ambiente, ambos de 28 de fevereiro de 2024. 

3) O EVEF, após cisão respeitante à concessão do sistema multimunicipal de abastecimento e 

de saneamento do Norte de Portugal (atividade em alta), obteve parecer favorável da 

entidade reguladora (ERSAR), aguardando-se a assinatura do correspondente aditamento 

ao contrato de concessão. 

4) A AdNorte efetua o cálculo do rácio da eficiência operacional deduzindo os impactos 

decorrentes de fatores extraordinários com um impacto significativo. Desta forma, o 

cumprimento do referido rácio depende da aceitação da natureza dos gastos aí 

considerados. 

5) A AdNorte estima que o crescimento do volume de negócios no ano de 2025 seja 

proporcionalmente superior à previsão do crescimento do PIB, apresentando no PAO 2025-

2027, justificação para que esse crescimento seja aceite. 

6) A AdNorte apresenta uma evolução dos gastos operacionais corrigidos da taxa de inflação e 

ajustados dos valores com gastos muito superiores à inflação prevista, incluindo no PAO 
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2025-2027 justificação para que essa fundamentação seja aceite e apresentando o respetivo 

pedido de autorização, que carece da devida apreciação das competentes entidades. 

7) A AdNorte estima um aumento do número de colaboradores e de gastos com o pessoal, 

tendo justificado esses aumentos no PAO 2025-2027 e apresentado os respetivos pedidos 

de autorização, os quais carecem da devida apreciação das competentes entidades. 

8) Quanto à frota automóvel, a AdNorte estima o aumento de 28 veículos em 2025 e de 8 em 

2027, bem como a substituição de 112 viaturas em 2026 e 17 em 2027, tendo justificado 

essa evolução no PAO 2025-2027 e apresentado o respetivo pedido de autorização, o qual 

carece da devida apreciação das competentes entidades. 

9) O PAO de 2025 será ainda objeto de apreciação pela UTAM - Unidade Técnica de 

Acompanhamento e Monitorização de Sector Público Empresarial e objeto de despacho 

pelas Tutelas, podendo sofrer alterações. 

10) Chamamos ainda a atenção para o facto de que frequentemente os acontecimentos futuros 

não ocorrem da forma esperada, pelo que as quantias reais poderão ser diferentes das 

quantias estimadas e apresentadas na demonstração financeiras previsionais, podendo as 

respetivas alterações ser materialmente relevantes. 

 

Vila Real, 20 de setembro de 2024 

 

O Conselho Fiscal 
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Maria Helena Fonseca Carlos Sousa Ribeiro António Marques Andrade 

Presidente Vogal Vogal 
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